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Capítulo Um

			 

			Estava a ser muito difícil para Tamara ser dama de honor, sobretudo tendo de tentar evitar o seu futuro noivo. 

			De um extremo da sala de recepções do Plaza, Tamara viu Sawyer Langsford, ou como era conhecido em alguns lugares, o décimo segundo conde de Melton. 

			Tamara pensou que certas coisas, designadamente um leão à solta, era melhor vê-las de longe. Sawyer recordava-lhe o desagradável acordo matrimonial a que os pais de ambos tinham chegado uns anos antes, embora ele nunca tivesse expressado o que pensava a respeito de se casar com ela, o que fazia com que Tamara se sentisse sempre constrangida. 

			Além do mais, se era prevenida e inclusive hostil, era também porque a sua personalidade e a de Sawyer eram muito diferentes. Ele parecia-se muito com o seu pai, amante das tradições, mas ambicioso e aristocrático. 

			Amaldiçoou Sawyer por estar ali naquele dia. Não tinha um castelo inglês para onde ir? Ou pelo menos uma masmorra onde se encerrar a reflectir? 

			O que fazia ali, como uma das elegantes e desenvoltas testemunhas do noivo, Tod Dillingham? 

			Em qualquer caso, não parecia um triste e infeliz aristocrata, mas sim um ágil leão, vigiando o seu reino e impondo-se sobre a maioria das pessoas que havia na sala. 

			A verdade era que Tamara não devia estranhar tê-lo encontrado num casamento da alta sociedade. Na realidade, era quase inevitável, já que Swayer passava muito tempo em Nova Iorque, à frente da sua empresa de comunicação. 

			Ainda assim, estava constrangida. Era uma das damas de honor de Belinda Wentworth e tinha de estar ao lado dela no altar, sem deixar de sorrir, apesar de saber que Sawyer estava bem perto dela, assim como o resto das testemunhas. 

			Quando o sacerdote episcopal declarara Belinda e Tod marido e mulher, Sawyer tinha-a olhado nos olhos. A feição dele era muito aristocrática e masculina com o smoking negro. O seu cabelo castanho claro lançava lampejos dourados devido à luz do sol que entrava por uma das janelas da igreja, como se alguma deusa caprichosa decidisse escolhê-lo como anjo travesso. 

			Pouco depois daquele momento começaram os problemas entre as famílias Wentworth e Dillingham. 

			Tamara teria ido consolar a noiva se soubesse onde ela estava, mas Belinda desaparecera com Colin Granville, Marquês de Easterbridge, que interrompera a cerimónia nupcial para anunciar que o seu casamento com Belinda, celebrado em Las Vegas dois anos antes, jamais fora anulado. 

			Com o coração oprimido, Tamara viu como o seu pai, o Visconde Kincaid, se aproximava de Sawyer e se punha a conversar com ele. 

			Pouco depois, Sawyer voltava a olhá-la nos olhos. 

			O seu rosto era atraente, mas implacável, havia nele gerações de conquistadores e dirigentes. Tinha uma compleição delgada e sólida, como uma estrela do futebol. Naquele momento viu-o a sorrir e o coração dela acelerou-se.

			Desconcertada, afastou o olhar. Disse a si mesma que a sua reacção não tinha nada a ver com uma atracção física, era apenas irritação. 

			Para reafirmar aquela sensação, perguntou-se se Sawyer estaria a par dos planos de Colin, e se teria estado a tentar filtrar-lhe informação. Não vira nenhum dos dois na igreja antes da cerimónia, mas já os tinha visto juntos nalguma reunião benéfica no passado, de modo que sabia que eram amigos. 

			Tamara apertou os lábios. 

			Sawyer era amigo de um vilão como Colin Granville, Marquês de Easterbridge, que acabara de adquirir outro título: rebenta casamentos. 

			Tamara olhou à sua volta, tendo o cuidado de não olhar para onde estava Sawyer. Também não vira Pia Lumley em lado nenhum. Perguntou-se se a organizadora do casamento, a última do trio de amigas formado por Belinda e ela, conseguira falar com a noiva depois de incentivar os convidados a assistir em à recepção que ia decorrer no Plaza. Ou se Pia estava fechada em algum sítio, com um ataque após aquele desastre. 

			A última vez que a tinha visto, Pia estava a afastar-se de James Carsdale, Duque de Hawkshire, outro amigo de Sawyer. Talvez tivesse desmaiado na cozinha e alguém lhe estivesse a pôr sais debaixo do nariz naquele momento. 

			Tamara suspirou, mas o olhar dela voltou a pousar em Sawyer, e os olhos deles encontraram-se. Ele sorriu com ironia e depois virou a cabeça para trocar umas palavras com o pai dela. Depois, ambos olharam para ela. 

			Um instante mais tarde, Tamara deu conta, horrorizada, de que iam na sua direcção. Por um segundo, pensou em sair a correr, mas o gesto de Sawyer era de gozo e isso fez com que ela erguesse as costas. 

			Se o que aquele barão dos media procurava era um título, ela ia dar-lhe um. 

			Para ele, o escândalo ocorrido naquele dia era maravilhoso, mas ela ia dar-lhe a cereja no topo do bolo. 

			Afinal de contas, eram muitos os jornais que publicavam as páginas cor-de-rosa da escritora que utilizava o pseudónimo de Jane Hollings, o pesadelo da alta sociedade e a ácida génese dos arrivistas sociais. 

			Tamara apertou os lábios. 

			– Tamara, querida – disse-lhe o seu pai, – lembras-te do Sawyer, não é verdade? – acrescentou rindo. – Suponho que não é necessário que to apresente. 

			– Não – limitou-se ela a responder. 

			Sawyer inclinou a cabeça. 

			– Tamara… é um prazer. Passou muito tempo. 

			«Não o suficiente» pensou ela, antes de olhar à sua volta. 

			– Acho que depois do desastre de hoje, vais aparecer nos teus próprios jornais – arqueou uma sobrancelha. – A dona Jane Hollings é uma das tuas colunistas, não é verdade? 

			Ele sorriu. 

			– Acho que sim. 

			Tamara devolveu-lhe o sorriso. 

			– Não posso acreditar que aches isso bem. 

			– Não acredito na censura. 

			– É democrático da tua parte. 

			Em vez de se sentir ofendido, aquilo pareceu diverti-lo. 

			– O título de conde é hereditário, mas o de barão dos media adquiri-o na opinião pública. 

			Ela esteve a ponto de lhe perguntar o que mais era hereditário, talvez a sua arrogância. 

			O seu pai pigarreou. 

			– Será melhor que falemos de algo mais agradável. 

			– Sim – admitiu ela. 

			O seu pai olhou para os dois. 

			– Parece que foi ontem, quando o anterior conde e eu nos sentámos na sua biblioteca e estivemos a beber Bourbon e a especular a respeito da feliz possibilidade de os nossos filhos poderem algum dia unir as nossas famílias através do casamento. 

			«Outra vez», Tamara pensou que o seu pai era tão subtil como um martelo. 

			Resistiu à tentação de fechar os olhos e gemer, e esforçou-se para não olhar para Sawyer. 

			Tal e qual como temera, ao ver Sawyer e ela a fazer parte da comitiva nupcial, o seu pai voltara a lembrar-se daquele velho assunto. 

			Tamara crescera a ouvir aquela história uma e outra vez. Há muitos anos, antes de o pai de Sawyer falecer, o pai dela e o décimo primeiro Conde de Melton lembraram-se de unir as respectivas famílias, além dos seus impérios, mediante um casamento. 

			Por desgraça para Tamara, era a mais velha das três meias-irmãs, cada uma delas produto de cada um dos breves casamentos do visconde, e, portanto, a mais indicada para cumprir com as obrigações dinásticas da família. 

			O mesmo acontecia com Sawyer, que era o sucessor do título de conde. Dado que o seu pai falecera cinco anos antes, era o eleito pela outra parte. 

			Por sorte, as duas irmãs mais novas de Tamara não estavam ali, mas sim nas suas respectivas universidades. Ela sabia que era capaz de suportar Sawyer Langsford, e não queria ter que preocupar as suas jovens e impressionáveis irmãs. 

			Afinal de contas, e embora não gostasse, tinha de admitir que Sawyer era muito atraente para o sexo oposto. E isso fazia com que ainda lhe desagradasse mais. 

			– Não voltes a contar essa história tão tonta outra vez – pediu ao seu pai, tentando rir. 

			Olhou para Sawyer à procura de uma confirmação, mas deu conta que este estava pensativo. Depois ele assinalou a banda de música, que tocava uma canção romântica. 

			– Gostarias de dançar? – perguntou-lhe. 

			– É uma piada? – sentenciou ela. 

			Sawyer arqueou uma sobrancelha. 

			– Não é o nosso dever como testemunha e dama de honor do casamento fazer com que a festa continue? 

			Nisso tinha razão. 

			– Magnífica ideia! – exclamou o pai dela. – Tenho a certeza de que a Tamara gostará muito. 

			Esta fulminou Sawyer com o olhar, mas ele fez-lhe um gesto, como quem diz que a seguiria. 

			De modo que teve de o seguir até à pista de dança.  

			 

			 

			Tamara manteve-se muito esticada entre os seus braços, e Sawyer sorriu de lado brevemente. 

			O cabelo implacavelmente apanhado para trás de Tamara contrastava com a sua pele alva, o que dava a entender os dois principais rasgos da sua personalidade: era apaixonada, mas também tinha muito aprumo. 

			Tamara sempre marcara o seu próprio ritmo. Era a filha rebelde do Visconde Kincaid. A desenhadora de jóias boémia que tinha um apartamento no Soho de Manhattan. 

			De facto, nesse dia fora a vez que a vira mais recatada, com um vestido cor de marfim justo e sem alças e uma faixa preta de cetim. 

			Embora em vez de levar as jóias da família, tivesse posto um colar que brilhava muito, com umas ágatas negras, a combinar com os brincos. O desenho devia ser seu. 

			Ao mover-se, viu-se pelo seu decote uma pequena tatuagem rosada, situada mesmo em cima do seu peito esquerdo, que lhe fez sinais, tentou-o … e recordou-lhe que ambos eram como água e vinho.

			Tamara levantou as pestanas e olhou-o com o seu olhar verde. 

			– Estás a brincar? – perguntou-lhe sem mais preâmbulos. 

			– A brincar? – respondeu ele. 

			– O meu pai fala de um casamento de conveniência e tu, como resposta, convidas-me para dançar? 

			– Ah, referes-te a isso… 

			– Eu diria que é avivar o fogo. 

			– Suponho que deveria sentir-me aliviado, já que não me estás a acusar de nada mais sinistro do que convidar-te para dançar. 

			A ela não pareceu divertir-lhe a resposta. 

			– Já que o mencionas, não me surpreenderia que estivesses a par do aparecimento de Colin Granville no casamento. 

			– Não?! 

			Interessante. 

			– Toda a gente sabe que és amigo do Marquês de Easterbridge – acrescentou ela enrugando o nariz. – Os intercâmbios secretos entre os membros da aristocracia e tudo isso. 

			Sawyer arqueou as sobrancelhas. 

			– O Colin actua sozinho. E para que saibas, não há intercâmbios secretos nem nada disso, senão um pacto de sangue: facas, dedos polegares e lua cheia. Já sabes. 

			Ela nem sequer pestanejou.

			– A vossa amizade não chega à organização de escândalos? 

			– Não. 

			– Pois seria bom para venderem mais jornais – assinalou ela. 

			Sawyer pensou que, o que mais o ajudaria, seria conseguir o império mediático do seu pai. 

			– Voltemos ao tema da minha suposta brincadeira – disse-lhe ele. 

			– Estás a alimentar a besta – respondeu ela energicamente. 

			Há anos que se evitavam por acordo tácito sempre que coincidiam em algum acontecimento social. 

			Até então. 

			– Talvez queira alimentar a besta. 

			Sawyer sempre tolerara as maquinações do seu pai, mas ultimamente as coisas tinham mudado. 

			Ela olhou-o surpreendida. 

			– Não podes estar a falar a sério. 

			Ele encolheu os ombros. 

			– Por que não? É provável que ambos nos casemos algum dia, por que não um com o outro? Poderia ser um casamento tão bom como qualquer outro. 

			– Tenho namorado. 

			– A sério? E onde está o afortunado? 

			Tamara levantou o queixo. 

			– Hoje não pôde vir. 

			– Diz-me que não namoras com outro inútil. 

			«Que desperdício», pensou. 

			Ela fulminou-o com o olhar. 

			– De modo que por isso vieste sozinha ao casamento – continuou Sawyer, consciente de que corria o risco de despertar a ira dela. 

			– Eu também reparei que estás sozinho – replicou ela. 

			– Sim, mas tenho um motivo. 

			– Qual? 

			– Estou interessado na fusão da Kincaid News com a Melton Media. E o teu pai permitir-mo-á… se me casar com a sua filha – disse inclinando a cabeça. – Assim fica tudo em família. 

			Ela abriu os olhos e murmurou algo entre dentes. 

			– Exacto – corroborou ele, sorrindo. – Afinal de contas, tu e as tuas irmãs estão a dar-lhe muitas dores de cabeça. Todas se negaram a seguir o seu caminho. E o teu pai deposita todas as suas esperanças na terceira geração. 

			A canção terminou e Tamara tentou afastar-se dele, mas Sawyer agarrou-a com força pela cintura e começou a dançar a música seguinte. 

			A conversa ainda não terminara. 

			Por outro lado, gostava de ter Tamara entre os seus braços, com as suas deliciosas curvas apertadas contra o corpo. 

			Se fosse qualquer outra mulher, tê-la-ia convencido para que lhe desse o seu número de telefone e talvez algo mais. Tentaria deitar-se com ela. 

			Mas com Tamara devia ter mais cuidado, embora a recompensa final fosse bem mais gratificante. 

			Tamara sorriu-lhe de maneira artificial. 

			– Falas como o meu pai. Tens a certeza de que não são a mesma pessoa? 

			Sawyer devolveu-lhe o sorriso. O pai de Tamara estava muito bem para setenta anos, mas fisicamente não se parecia nada com ele. Porém, era um homem astuto e feroz para os negócios. 

			– Ambos gostamos do risco – respondeu por fim. 

			– Com certeza. Para vocês, o negócio vem sempre antes do prazer e da família. 

			Sawyer abanou a cabeça. 

			– Falas com demasiada amargura, tendo em conta que deves o teu nível de vida à fortuna da tua família. 

			– Há mais de uma década que me sustento sozinha, porque é isso que quero. 

			Ele arqueou as sobrancelhas. De modo que Tamara era realmente uma mulher independente. 

			– Parece-me que a palavra amargura pode-se empregar para descrever diferentes circunstâncias… como o facto de ter passado por três divórcios – explicou-lhe ela. 

			– E ainda assim, o visconde não me parece infeliz com a sua vida. De facto, é um romântico e quer acompanhar-te ao altar. 

			– Contigo? – inquiriu ela. – Não me parece. 

			Ele olhou-a com admiração. 

			– És uma nova-iorquina muito directa. 

			Ela arqueou uma sobrancelha. 

			– Pensas que sou como tu, mas em mulher. Não penses isso! 

			– O meu primeiro pedido de casamento, e recusa-lo. 

			– Tenho a certeza de que isto não afectará a tua reputação – replicou Tamara. – Os magnatas dos media sabem bem como dar a volta a qualquer história. 

			Sawyer deixou escapar uma gargalhada. 

			– É verdade, por que não gostas de mim como marido? 

			– Por onde queres que comece? Entendo que o meu pai queira ter um genro como tu. Ambos são duas figuras muito importantes do mundo mediático – continuou Tamara. 

			– E isso é mau? 

			– Mas eu sei que não quero um marido como tu – continuou ela sem lhe responder. – Pareces-te demasiado com o meu pai. 

			– Mas eu não tenho três ex-mulheres. 

			Tamara abanou a cabeça. 

			– Estás casado com o teu império. O teu primeiro amor é o trabalho. Vives para ele. 

			– Suponho que o facto de ter ex-namoradas não é prova do contrário. 

			– E por que passaram a ser ex? – replicou ela. 

			– Talvez porque as coisas nunca correram bem. 

			– Suponho que por causa do teu trabalho. O meu pai vive para o negócio dele, às custas das pessoas que o amam. 

			Sawyer deixou aí a conversa ao dar conta que não iam chegar a um acordo. Embora Tamara não lho tivesse dito directamente, era claro que se incluía entre as vítimas que o seu pai tinha deixado de lado por culpa da sua ambição. 

			Dançaram em silêncio, mas ele notou que Tamara olhava em redor como quem procura uma saída para fugir. 

			Aquela mulher era, toda ela, um desafio. Era evidente que estava marcada pelo divórcio dos seus pais e não queria cometer os mesmos erros do que eles. 

			Devia tê-la admirado por não se querer vender tão barata, mas não pôde evitar sentir que o estava a julgar de maneira injusta. 

			Quase sem querer, Tamara tinha-o feito recordar a sua própria ambivalência. 

			Ele também era produto do casamento fracassado entre um lorde inglês e uma dama da alta sociedade dos Estados Unidos. De modo que conhecia em primeira mão o que era conviver com uma mulher de espírito livre que não se tinha adaptado bem às tradições da aristocracia inglesa. 

			Fora a sua mãe que se lembrara de lhe pôr o nome da personagem mais famosa de Mark Twain. 

			Por um momento, Tamara fê-lo duvidar se queria mesmo apropriar-se do negócio do Visconde Kincaid. 

			Apertou o queixo. Trabalhara muito duro para permitir que dois inconvenientes o frustrassem, entre eles, a existência de um namorado inútil. 

			Quando a música terminou, Tamara tentou afastar-se dele e Sawyer permitiu. 

			– Já terminámos – disse ela, como se o estivesse a desafiar. 

			Ele sorriu. 

			– Nem por isso mas, até agora, foi um prazer. 

			Viu como Tamara abria muito os olhos antes de dar meia volta e afastar-se dele.
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